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ESTRUTURA DA PERÍCIA OFICIAL NO BRASIL 

Instituto de 
Identificação 

Instituto de 
Criminalística 

Instituto de 
Medicina Legal 

Produzir a prova 

técnica, por meio da 

análise científica de 

vestígios produzidos e 

deixados durante a 

prática de 

delitos. Também edita 

normas, ações 

conjuntas e implementa 

políticas de 

atendimento à 

população.  
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Panorama Geral das Competências de cada Engrenagem 

Instituto Médico Legal 

Instituto de Criminalística 

Instituto de Identificação 
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Ministério da Justiça 
Departamento de Polícia Federal 
Diretoria Executiva 
Instituto Nacional de Identificação 

O Objetivo é atender as demandas do Estado e da Sociedade 

Atribuições do 
Cargo Público Missão 

Objetivos 
Organizacionais 

Competências 
Institucionais 

ESTADO SOCIEDADE 

ALINHAMENTO ORGANIZACIONAL 

Institutos de Identificação 
Institutos de Criminalística 
Institutos de Medicina legal 

Perito Papiloscopista 
Perito Criminal 
Perito Médico Legista 
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O que é necessário fazer... 

Competências 
Individuais 

Competências 
Instituticonais 

FORTALECER 

ESTIMULAR 

“A Secretária de Gestão Pública do Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão (SEGEP/MPOG), Ana Lúcia Amorim de Brito disse durante a 1ª 
Jornada Internacional da Gestão Pública que é necessário a criação de um 

modelo de gestão de desempenho capaz de reconhecer e valorizar o 
real desempenho do servidor, das equipes e das instituições.” 
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Conseqüências ... 

SEGURANÇA JURÍDICA 

CIDADANIA 

ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO 

RESULTADOS OBTIDOS 

ESTADO SOCIEDADE 
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ATUAÇÃO SISTÊMICA DA EQUIPE DE PERITOS OFICIAIS  

Órgãos e cargos envolvidos   

Instituto Nacional de Criminalística 

Instituto Nacional de Identificação 

Peritos Criminais Federais 

Papiloscopistas Policial Federal 

Instituto de Identificação Tavares Buril 

Perito Papiloscopista  

Instituto de Medicina Legal 

Médico Legista 

OPERAÇÃO VOO AF 447 
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O que diferencia é a expertise do Cargo 
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30,0% 

10,0% 

35,0% 

20,0% 

5,0% 

Somente Método Papiloscópico Somente Método Odontológico Somente Método DNA

Somente Papiloscópico e Odontológico Somente Papiloscópico e DNA

Métodos de Identificação Humana Utilizados 



A B R A P O L  
Associação Brasileira dos Papiloscopistas Policiais Federais 

Deslizamentos de terra na cidade de 
Nova Friburgo/RJ 

Órgãos e cargos envolvidos   

Instituto de Identificação Felix Pacheco 

Papiloscopista  

Instituto Médico Legal Afrânio Peixoto - IML 

Médico Legista 

Instituto de Criminalística Carlos Éboli 

Perito Criminal 
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Furto ao Banco Central 
Fortaleza – CE 

Agosto/2005 
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 Todo o trabalho foi 
realizado nas dependências 
de uma residência próxima 
ao Banco. Os bandidos 
agiam como se fossem 
comerciantes de grama 
sintética.  

Os criminosos tiveram 
tempo para eliminar 
provas espalhando um pó 
branco, tipo cal, em toda a 
casa. 
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 Foram encontrados vários objetos, 

como garrafas de água, baldes, 
bebidas, eletrodomésticos, todos 
com grandes possibilidades de 
possuírem impressões papilares, 
apesar da enorme quantidade de 
pó branco (tipo cal) espalhado 
pela casa.  
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Mesmo com todas as dificuldades alguns 
fragmentos passaram incólumes e foram 
levantados apresentando condições ideais para 
confrontos. 

Ao todo foram 
levantados 133 
fragmentos de 
impressões  
papilares. 

Todo material foi lançado no Sistema Automatizado 
de Identificação de Impressões Digitais – AFIS. 
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O fragmento encontrado, na 
parte superior da porta da 
geladeira, foi lançado no AFIS 
que trouxe aos Papiloscopistas 
Policiais Federais a convicção de 
sua identidade. 
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Impressão digital aposta no campo 
“polegar direito” do Prontuário de 
Identificação Civil nº 27.745.012-3, em 
nome de José Marleudo de Almeida, 
fornecido pelo Instituto de Identificação 
da SSP-SP, com assinalamentos de 12 
(doze) pontos característicos coincidentes 
com os do fragmento abaixo. 

Fragmento localizado na porta da 
geladeira duplex, cor branca, marca Dako, 
que se encontrava na cozinha do imóvel 
sito à rua 25 de março, nº 1071, centro, 
Fortaleza-CE, com assinalamentos de 12 
(doze) pontos característicos coincidentes 
com os do PIC nº 27.745.012-3. 
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Estado de Pernambuco 
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Estado do Rio Grande do Sul 
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Estado do Ceará 
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Estado de Santa Catarina 
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Estado do Piauí 
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Estado do Espírito Santo 
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Estado do Tocantins 
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Distrito Federal 
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Estado do Paraná 
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Estado de Goiás 
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INSTITUTO NACIONAL DE 

DE IDENTIFICAÇÃO 

INI 

DAS 101.4 

DIRETORIA  EXECUTIVA  
DIREX 
101.5 

COORDENAÇÃO-GERAL DE 
CONTROLE DE  

SEGURANÇA PRIVADA 
CGCSP 

DAS 101.4 

ASSISTENTE 
DAS 102.2 

COORDENAÇÃO 
DESEGURANÇA EM 

GRANDES  EVENTOS 
CGE 

DAS 101.3 

COORDENAÇÃO-GERAL DE 
POLÍCIA DE IMIGRAÇÃO 

CGPI 
DAS 101.4 COORDENAÇÃO DO 

COMANDO DE OPERAÇÕES 
 TÁTICAS 

COT 
DAS 101.3 

COORDENAÇÃO DE 
AVIAÇÃO 

OPERACIONAL 
CAOP 

DAS 101.3 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ATEC 

DAS 101.1 

SEVIÇO DE APOIO  
ADMINISTRATIVO 

SAD 
DAS 101.1 

DIVISÃO NACIONAL  

DE ARMAS 
DARM 

DAS 101.2 

DIVISÃO  DE  SEGURANÇA  
DE DIGNITÁRIO E  PROTEÇÃO  

AO DEPOENTE ESPECIAL 

DSDE 
DAS 101.2 

DIVISÃO DE CONTROLE 
DE PRODUTOS  

QUÍMICOS 
DCPQ 

DAS 101.2 

NÚCLEO DE CADASTRO 
E LICENÇA 
NUCAL 

FG-3 

NÚCLEO DE CONTROLE 
OPERACIONAL 

NUCOP 

FG-3 

NÚCLEO DE CONTROLE DE  
INSTRUTORES DE TIRO,  

ARMEIROS E PSICÓLOGOS 
NARM 

FG-3 

NÚCLEO DE GEREN- 
CIAMENTO DE SSTEMAS E  

EMISSÃO DE DOCUMENTOS 
NUDOC 

FG-3 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO 
AO DEPOENTE ESPECIAL 

SPDE 
DAS 101.1 

SERVIÇO DE CONTROLE 
ADMINISTRATIVO 

SECOAD 
DAS 101.1 

SERVIÇO DE  
POLÍCIA MARÍTIMA 

SEPOM 
DAS 101.1 

SERVIÇO DE  
SEGURANÇA  

AEROPORTUÁRIA 
SAER 

DAS 101.1 

Departamento de Polícia Federal 
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Secretaria Nacional de Segurança Pública – SENASP/MJ 

Áreas Periciais  
Também se buscou mapear como os Estados e o Distrito Federal estão organizados  
para executar as análises periciais divididas em 3  grandes áreas – Criminalística, Medicina  
Legal e Identificação. 

“O reconhecimento da importância do investimento da  perícia como fator 
fundamental para  realização de investigações inteligentes e profissionais, que 
resultem na identificação do criminoso e na produção de provas que possibilitem sua 
condenação é uma das principais pautas da SENASP neste governo” . 

Regina Maria Filomena De Luca Miki  
Secretária Nacional de Segurança Pública 

“Foram elaborados cinco questionários diferentes que atenderam às especificidades  
das unidades de Criminalística, Medicina Legal, Identificação, Laboratórios e 
Laboratórios de  DNA (quando separados das estruturas da Criminalística e/ou da 
Medicina Legal) e quatro  roteiros, para entrevistas com o Dirigente Geral de Perícia, 
com os Chefes de Unidades de  Perícia, com peritos, médicos e papiloscopistas e um 
roteiro de visita às unidades”. 

Metodologia... 
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Sem o trabalho pericial os processos de investigação 
empobrece... 

Baseada na técnica, na ciência, a Perícia Autônoma dará ainda 
mais robustez e qualidade ao trabalho desenvolvido pelo 
conjunto sistêmico da investigação. 

Portanto... 
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• Na maioria dos países a área de perícia faz parte das polícias. No entanto, nos 
órgãos de relevância mundial os peritos forenses trabalham separados da 
polícia ou em grau de autonomia plena; 
 

• Em todos os países papiloscopistas são peritos forenses pertencentes ao 
mesmo rol dos demais especialistas;  
 

• Há um movimento de caráter internacional para 
fortalecimento da perícia. Tal tendência é acompanhada 
pela crescente demanda de autonomia e possível 
separação dos corpos policiais. 

Uma leitura internacional... 
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AUSTRALIA Instituição: AUSTRALIAN FEDERAL POLICE 

Subordinação: Ministério de Assuntos Internos 

Status: A área de Criminalística faz parte da Polícia, mas com autonomia.  

 

RÚSSIA Instituição: CENTRO FEDERAL RUSSO DE CIÊNCIA FORENSE 

Subordinação: Ministério da Justiça 

Status: órgão independente da Polícia 

 

ÍNDIA Instituição: LABORATÓRIO CENTRAL DE CIÊNCIAS FORENSES – ESCRITÓRIO CENTRA 

Subordinação: Ministério de Assuntos Internos 

Status: órgão sob controle administrativo da Polícia, mas com plena autonomia. 

 

ALEMANHA Instituição: POLÍCIA CRIMINAL FEDERAL ALEMÃ (BUNDESKRIMINALAMT) 

Subordinação: Ministério de Assuntos Internos 

Status: órgão faz parte da Polícia 

 

HOLANDA Instituição: INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA DA HOLANDA 

Subordinação: Ministério de Segurança e Justiça 

Status: órgão separado da Polícia 

 

ISRAEL Instituição: DIVISÃO DE IDENTIFICAÇÃO E CIÊNCIA FORENSE DA POLÍCIA DE ISRAEL 

Subordinação: Ministério de Segurança Pública 

Status: órgão faz parte da Polícia  

 

PORTUGAL Instituição: LABORATÓRIO DE POLÍCIA CIENTÍFICA - POLÍCIA JUDICIÁRIA DE PORTUGAL 

Subordinação: Ministério da Justiça 

Status: órgão faz parte da Polícia, mas tem plena autonomia (diretor é indicado pelo Ministro) 

FRANÇA Instituição: INSTITUTO NACIONAL DE POLÍCIA CIENTÍFICA – POLÍCIA NACIONAL DA FRANÇA 

Subordinação: Ministério da Justiça 

Status: faz parte da Polícia 

 

ESTADOS 

UNIDOS 

Institutição: Diversas (SERVIÇO SECRETO, FBI, CIA, outros) 

Cargo: Agente Especial, Especialista, Cientista, Perito com especialização em ciências forenses. 

Status: diferentes graus de autonomia e inserção na Polícia 


